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Depois de muito tempo aguardando, a população da região do Rio dos Bois finalmente conta com essa importante obra

Renovação
“Educação para o
Futuro” promove

renovação nas
escolas municipais

PÁGINA 4

Prevenção
Vacinação contra
febre aftosa atinge

98,59%
PÁGINA 11

Obra de reconstrução de ponte sobre
o Rio dos Bois é inaugurada

No dia 29 de dezembro, o Governo de Silvânia realizou a entrega de uma importante
obra de infraestrutura no município. O prefeito Dr. Geraldo, autoridades e moradores da

região rural Rio dos Bois inauguraram a ponte conhecida como “Ponte do Paulo Ed-
son”. A obra era uma reivindicação constante da comunidade há alguns anos e foi

reconstruída utilizando recursos próprios do município, tendo sido aplicados cerca de
R$ 600 mil oriundos do Tesouro Municipal. A nova ponte foi construída em estrutura

metálica, garantindo maior durabilidade e economia. O morador que, popularmente, dá
nome à ponte participou do evento. Ele destacou a importância dela para a comunidade.
“Essa ponte não é minha, ela é de todos nós que moramos aqui e sabemos do valor que
ela tem para nós e nossas atividades. Obrigado ao prefeito e a todos que colaboraram

para a sua construção”, destacou Paulo Edson.

Editorial
Marcha ré
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Mutação simples e uma
grande vantagem

adaptativa
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Mutação simples e uma
grande vantagem

adaptativa

A substituição de um único
aminoácido (moléculas orgânicas que
possuem um átomo de carbono central
e que formam as proteínas) em uma
proteína causa aumento da produção
de neurônios nos lobos frontais dos hu-
manos em comparação com os
neandertais (espécie extinta de huma-
nos arcaicos). Uma pequena diferença
que poderia ter dado à nossa espécie
uma vantagem cognitiva, dizem os
pesquisadores. Embora os humanos
modernos sejam muito semelhantes
aos nossos antigos primos neandertais,
existem algumas diferenças importan-
tes entre nós – mais notavelmente, lo-
bos frontais mais repletos de neurônios.
Agora, os pesquisadores identificaram
um possível gatilho genético que le-
vou ao aumento da produção de
neurônios nessa região do cérebro, que
está associada à cognição de nível su-
perior, bem como ao controle de im-
pulsos e à regulação emocional: uma
mutação que acaba alterando o meta-
bolismo nas células que se tornam
neurônios. Depois de realizar experi-
mentos com tecido de neocórtex hu-
mano fetal, modelos de camundongos
e furões e organoides de cérebro hu-
mano projetados, os pesquisadores por
trás do estudo concluíram que o com-
portamento do gene mutante pode ex-
plicar os cérebros ricos em neurônios
da humanidade e apontar para huma-
nos com um intelecto superior ao dos
neandertais. Embora não haja
neandertais por perto para recrutar para
testes cognitivos, os especialistas di-
zem que o aumento da contagem de
neurônios nos cérebros humanos mo-
dernos pode indicar que nossa
subespécie desenvolveu maiores habi-
lidades cognitivas, embora a inteligên-
cia relativa dos humanos e dos
neandertais esteja sujeita a um debate
substancial.

O estudo indica que a proteína
TKTL1 está envolvida de alguma for-
ma no metabolismo das células cere-
brais, especificamente no que diz res-
peito ao processo de proliferação
neural. A partir de camundongos em-

Arthur Melo
Especial para A Voz

Editorial

O Plano Nacional de Educação (PNE), aprovado em 2014 e com vigência
até o ano que vem, tem como uma de suas metas mais importantes a que trata
da educação integral. A 6ª meta do PNE estabelece que até o final do plano,
elaborado para ser executado em dez anos, 50% das escolas públicas brasilei-
ras ou 25% dos estudantes estejam matriculados em escolas de tempo inte-
gral.

Ampliar o tempo de permanência dos estudantes na escola é passo impor-
tante na busca por equidade e maior qualidade na educação. Mas não basta
manter o aluno na escola por mais tempo – é preciso que esse tempo a mais
seja bem aproveitado, com atividades planejadas com intenção pedagógica e
articuladas com a cultura, as artes, o esporte, a ciência. Além disso, a perma-
nência por mais tempo na escola, garante também uma melhor assistência ao
aluno, que recebe pelo menos três refeições diárias, balanceadas, o que talvez
não tenha em casa.

Silvânia possuía uma escola em tempo integral, que seguia projeto do
Governo de Goiás, o Centro de Ensino em Período Integral Moisés Santana,
que vinha realizando um grande trabalho no atendimento integral aos alunos.
Os CEPI´s apresentam uma série de vantagens em relação às escolas comuns,
como iniciação científica, projeto de vida, atividades práticas, disciplinas
optativas e melhores resultados nos índices oficiais. Isso tudo porém não foi
suficiente para manter em funcionamento o CEPI Moisés Santana.

Seguindo na contramão, a cidade optou por desfazer um projeto que vinha
dando certo para apostar em outro de resultados questionáveis. Sai a educa-
ção para a cidadania e a autonomia, uma proposta de educação emancipadora,
e entra uma proposta baseada na contenção – entendida como disciplina –
altamente ideologizada, com uma visão reducionista da educação, apoiada
numa transposição de ritos semelhantes aos dos quarteis e da disciplina mili-
tar para o ambiente educacional.

O equívoco está em que, enquanto a disciplina militar se baseia numa
obediência vedada de questionamentos, a educação, em seu sentido mais pro-
fundo, implica em justamente preparar o indivíduo para uma visão e postura
críticas. Ou seja, ajudar o aluno a pensar por si mesmo e a não aceitar passiva-
mente e acriticamente o que lhe é imposto. As noções estreitas de “civismo”
e “patriotismo”  presentes na proposta cívico-militar não contribuem para
formar cidadãos autônomos. Educar é diferente de domesticar, de silenciar,
de uniformizar condutas.

Tudo isso, porém, não foi levado em consideração quando se escolheu o
novo modelo e Silvânia inicia 2023 engatando uma solene marcha ré. Para-
béns aos educadores e educadoras do CEPI Moisés Santana, que vinham de-
senvolvendo um grande trabalho e lutaram bravamente por defendê-lo, infe-
lizmente, sem que sua voz fosse ouvida. Mais uma vez ficou evidente que a
Educação é mesmo vista como terra de ninguém. Se qualquer outro profissi-
onal chegasse a um hospital, por exemplo, e quisesse entender mais de saúde
do que os profissionais ali estabelecidos, isso seria visto como algo absurdo.
Na escola, porém, isso é permitido. Que pena.

Marcha ré
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brionários, a equipe induziu a
superexpressão de ambas as formas de
TKTL1. Ao analisar os resultados qua-
tro dias depois, os pesquisadores per-
ceberam uma abundância de células
gliais radiais basais na proteína dos
humanos. A equipe então realizou o
mesmo teste em furões, cujos cérebros
se assemelham mais aos de um primata.
Mais uma vez, a versão humana do
gene produziu um aumento maior nas
células progenitoras, o que, por sua
vez, resultou em neurogênese (criação
de neurônios) aprimorada quando com-
parada com furões que receberam a
versão Neandertal da proteína TKTL1
e os controles. A equipe então experi-
mentou em tecido humano, conduzin-
do um experimento de nocaute ex-vivo
em tecido neocortical humano fetal,
usando CRISPR-Cas9 para interrom-
per a expressão de TKTL1 antes de
cultivar o tecido por três dias. O teci-
do editado pelo gene tinha uma abun-
dância reduzida das células
progenitoras, esclarecendo ainda mais
o papel do gene humano na
neurogênese. Por fim, a equipe proje-
tou organoides do cérebro humano para
expressar a versão humana ou
neandertal do gene, garantindo que não
houvesse outras diferenças entre os
dois, concluindo o estudo.

A pesquisa publicada na revista
Science é única e particularmente bem
executada, diz Carol Marchetto, pes-
quisadora de evolução neural da Uni-
versidade da Califórnia, San Diego. “O
que é surpreendente é que apenas uma
substituição de aminoácido pode fazer
muitas mudanças. Marchetto diz que
seria interessante criar um tecido ou um
organoide com todas as mudanças co-
nhecidas entre o genoma humano e o
neandertal, o que resultaria na maior
aproximação possível de um neurônio
arcaico. Ela acrescenta que as análises
de células únicas que investigam a ati-
vidade mitocondrial (organela presenta
nas nossas células que são responsá-
veis, entre outras atividades, pela res-
piração celular) ou a produção
bioelétrica de um neurônio humano
versus um neurônio arcaico também
podem revelar alguns desses detalhes
mecanísticos.
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Lançada a segunda edição da Revista da Academia
de Letras, Artes e História de Silvânia-ALAHS

Momento de transição do cargo de presidente da Academia de Letras Artes e História de Silvânia –
ALAHS, de Cida Sanches para Luzo Gonçalves

No dia 15 de dezembro de
2022, foi realizado o lançamen-
to do segundo número da Re-
vista da ALAHS, na Igreja de
São Sebastião. A apresentação
da Revista foi realizada pelos
confrades e confreiras, autores
dos textos que compõem a re-
vista. Os textos abrangem temas
históricos, poesias, pinturas e es-
culturas. A revista foi organiza-
da pela confreira Cida Sanches,
e pelo confrade Coelho Vaz. Os
membros participantes são:

1. Alessandra Nascimento
com o texto: Um pequeno estudo
sobre as crianças “ingênuas”- Lei
do Ventre Livre na antiga Bonfim;

2. Antônio Gomes Jr.: Dá-
divas;

3. Carmen Silva: pinturas
em tela;

4. Cida Sanches: Senhora
do tempo, a história de Silvânia
contada através da pintura Naiff;

5. Coelho Vaz: Ursulino
Leão - o prosador goiano;

6. Cleverlan Vale: Que fim
levará o Ginásio Anchieta de
Silvânia?;

Confreiras e confrades no momento do lançamento do segundo
número da revista da ALAHS

Coral Municipal, sob a regência de Ricardo Guerra, na
apresentação do Hino à ALAHS

7. Elson Gonçalves: A es-
trada de ferro nas terras de
Bonfim;

8. Gessilma de Souza: Go-
tas de Vida;

9. Hilda Gomes: Fonte de
mil cores;

10.Luzo Gonçalves: A avó
de Silvânia – A avó do Peixe;

11.Márcia Lenza: Crônica
da praça;

12.Natalino César: escultura;
13.Chrystian Pierre: Hino à

ALAHS – música;
14.Cludineia Araújo: O co-

tidiano;
15.Geraldo Magela: Pen-

sando questiono o que penso;
16.Leonice Jacob: Poemas

Covidianos;

17.Salomão Sousa: Peque-
na pensão;

18.Thiago Vieira: Alerta.
Além do lançamento da re-

vista, a presidente da Academia
também apresentou em
primeiríssima mão o Hino à
ALAHS, letra de Leonice Jacob,
música de Chrystian Pierre e
arranjos de Ricardo Guerra.

O lançamento também mar-
cou o final da gestão da profª
Drª Cida Sanches, “A musa da
história de Silvânia” título re-
centemente recebido, por ser a
fonte de referência e de inspira-
ção da nossa história. Autora de
quatro livros: De Bonfim a
Silvânia um olhar sobre a cida-
de; Silvânia em Foco:
documentário histórico fotográ-
fico; Narrativas do passado; e
Artes e Fatos da nossa história.
Cida é também sócia correspon-
dente do Instituto Histórico e
Geográfico de Goiás – IHGG.

Ela esteve na presidência da
Academia por dois mandatos,
desde sua criação. Nesse even-
to foi anunciado o seu sucessor,
Luzo Gonçalves para o manda-
to 2023-2024. No final todos
que estavam presentes no even-
to receberam um exemplar da

revista.
A nova diretoria da ALAHS

ficou constituída da seguinte
forma:

- Presidente: Luzo Gonçal-
ves dos Santos;

- Vice-presidente: Elson
Gonçalves;

- Secretária Geral: Leonice
Jacob;

- 1ª Secretária: Alessandra
Nascimento;

- Tesoureiro Geral: Natalino
César;

- 1ª Tesoureira: Gessilma
Silva.
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O Governo de Silvânia, por
intermédio de sua secretaria de
Educação, está desenvolvendo
o maior programa de investi-
mento em infraestrutura esco-
lar da história do município.
O “Educação para o Futuro”
deve aplicar mais de R$ 6 mi-
lhões na melhoria de todas as
unidades da rede municipal de
ensino.

São investimentos na mo-
dernização dos prédios exis-
tentes, pintura, ampliação e até
abertura de novas unidades.

Na região rural Quilombo,
a Escola Alexandrina Pereira
dos Santos está sendo ampla-
mente revitalizada, a unidade
também deve receber uma
quadra poliesportiva, com ar-
quibancadas e equipada para
a prática de atividades espor-
tivas.

A escola Crispim Marques
Moreira, na região rural Água
Branca, vai receber nova sa-
las e novos pavimentos nas já

“Educação para o Futuro” garante a modernidade
das escolas e qualidade do ensino em Silvânia

existentes. Na unidade tam-
bém serão construídas arqui-
bancadas na quadra
poliesportiva.

Já no Distrito do Cruzeiro
do Bom Jardim, a Escola José

Eduardo Mendonça, está rece-
bendo novos banheiros, ade-
quação no prédio antigo da
escola, nas instalações elétri-
cas, pintura e pavimentos.

No perímetro urbano, as

escolas Dulce Alves e Geral-
do Napoleão de Sousa recebe-
rão a manutenção em instala-
ções elétricas, hidráulicas, te-
lhados e pintura das dependên-
cias das instituições.

“Educação para o Futuro”: investimentos de mais de R$ 6 milhões na melhoria de todas as unidades
da rede municipal de ensino

Centros Municipais de
Educação Infantil (CMEI’s)
como, Maria Teresa, Ana
Caixeta e Padre Januário, tam-
bém terão suas estruturas
revitalizadas com a pintura,
manutenção de telhados e ade-
quações para receber as crian-
ças. Nos próximos dias o
CMEI Maria Marli, no setor
Anhanguera deve ser inaugu-
rado, após uma ampla
revitalização do prédio.

O programa prevê ainda a
conclusão da Escola Padrão
Século 21 no bairro São Se-
bastião, investimentos em
equipamentos, utensílios, ma-
terial didático e de utilização
dos estudantes, para o calen-
dário escolar de 2023.Com a
iniciativa o Governo de
Silvânia reafirma o compro-
misso de garantir educação de
qualidade às crianças e jovens
que frequentam as escolas do
município, assegurando ainda
o acesso de novos alunos.
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Feliz Natal
Cleusa Ribeiro Soares

Especial para A Voz

Feliz Natal!  Esta pequena
frase falada no mundo inteiro
tem a ver, e muito, com a difi-
culdade de nós humanos em
falar sobre o Natal. Com ela,
partilhamos felicitações e tam-
bém sentimentos que nem
sempre conseguimos identifi-
car, ou evitamos porque nos
dói lembrar. Daí Feliz Natal!
pelo menos nos resolve soci-
almente.

Mas não é para desencan-
tar ninguém, porque também
há beleza num jeito de se olhar
às avessas para o Natal, assim
o fez lindamente o escritor
Rubem Braga num dia de de-
zembro de 1958. Peço então
ao editor um pouco mais de
espaço para partilhar aquela
crônica com os leitores do Jor-
nal A Voz neste Natal de 2022.

Natal de Severino de Jesus
(Rubem Braga)

SEVERINO de Jesus não
seria anunciado por nenhu-
ma estrela, mas por um
mero disco voador.

Que seria seguido pela
reportagem especializada.

O qual disco desceria
junto à Hospedaria Getúlio
Vargas, em Fortaleza, Cea-
rá, abrigo dos retirantes.

Porém, Jesus não estaria
na Hospedaria, por falta de
lugar.

Nem tampouco no con-
forto de uma manjedoura.

Jesus estaria no colo de
Maria, em uma rede
encardida, debaixo de um
cajueiro.

Porque é debaixo de ca-

Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@gmail.com

Para quem gosta de ler:
200 crônicas escolhidas,
Rubem Braga, 17ª ed., Record,
2001.

jueiros que vivem e morrem
os meninos cujos pais não
encontram lugar na Hospe-
daria.

E Jesus estaria desidra-
tado pela disenteria.

Mas sobreviveria, embo-
ra esquelético.

E cresceria barrigudi-
nho.

E não iria ao templo dis-
cutir com os doutores, mas
à Televisão responder a
perguntas.

E haveria muitas per-
guntas cretinas.

Tais como:
Por que, sendo filho do

Espírito Santo, você foi nas-
cer no Ceará e não no
Cachoeiro de Itapemirim?

Jesus sorriria. E desceria
para o Nordeste.

E para viver, Jesus iria
para o mangue catar sururu.

E desceria depois em um
pau-de-arara até o Rio.

Onde faria vários servi-
ços úteis, tais como:

Levar a trouxa de rou-
pa suja de Maria.

Tocar tamborim.
Entregar cigarros de

maconha.
Então Herodes ordena-

ria uma batida no morro.
Porém Jesus escaparia.
E seria roubado por um

mendigo que o poria a tirar
esmola na porta da igreja.

E sendo lourinho e de
olhos azuis, parecido com
Cristo, Jesus faria grandes
férias.

Porém, tendo desviado
uma notinha para comprar
um picolé, levaria um so-
papo na cara.

E escaparia do mendigo
e seria protegido por

Vitinho do Querosene.
Inocentemente, partici-

paria do seu bando.
Inocentemente seria in-

ternado no SAM.
Depois seria egresso do

SAM.
E aqui é que a porca tor-

ce o rabo, porque não sei
mais o que vou fazer com
meu herói.

Mesmo porque até hoje
ninguém sabe o que fazer
com um egresso do SAM.

Ele não tem posses bas-
tantes para ingressar na
juventude transviada.

Quem não ingressa con-
tinua egresso.

Os meninos se dividem
em externos, internos,
semi-internos e egressos.

O lema da bandeira se di-
vide em ordem e progresso.

Enquanto o verdadeiro
Cristo nasce em todo o Na-
tal e morre em toda Qua-
resma.

Eu conto esta história de
Jesus menino, Severino de
Jesus, para lembrar que:

Aquele Jesus que era o
Cristo, que ele nos abençoe.

Mas eu duvido um pou-
co que Ele nos abençoe.

Ele está preocupado com
seu irmão Severino de Jesus,
que eu, autor, abandonei.

Em vista do que ele se
tornou o conhecido menor
abandonado.

É impossível socorrer o
menor abandonado, pois se
assim se fizer ele deixará de
ser abandonado.

E se não houver meno-
res abandonados, várias
senhoras beneficentes fica-
rão sem ter o que fazer.

E vários senhores que

falam na televisão sobre o
problema dos menores
abandonados não terão o
que dizer.

E esta minha crônica de
Natal não terá nenhuma
razão de ser.

...

Que a poesia de Rubem
Braga nos ajude a refletir so-
bre duas palavras centrais na
narrativa secular do nascimen-
to do Menino Jesus: estrebaria
e manjedoura. Estrebaria é di-

visão injusta dos espaços, fal-
ta lugar aos necessitados.
Manjedoura é ação de acolhi-
mento humanitário.

Feliz Natal! Também Feliz
Natal às avessas, junto com os
meninos Severinos de Jesus.
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Ponte sobre o Rio dos Bois é reconstruída e
entregue à comunidade da região

No dia 29 de dezembro, o
Governo de Silvânia realizou
a entrega de uma importante
obra de infraestrutura no mu-
nicípio. O prefeito Dr. Geral-
do, autoridades e moradores
da região rural Rio dos Bois
inauguraram a ponte conheci-
da como “Ponte do Paulo Ed-
son”.

A obra era uma reivindica-
ção constante da comunidade
há alguns anos e foi
reconstruída utilizando recur-
sos próprios do município,
onde foram aplicados cerca de
R$ 600 mil oriundos do Tesou-
ro Municipal. A nova ponte foi
construída em estrutura metá-
lica, garantindo maior durabi-

Autoridades presentes à inauguração da nova ponte

lidade e economia.
O morador que, popular-

mente, dá nome à ponte parti-
cipou do evento, ele destacou
a importância dela para a co-
munidade. “Essa ponte não é
minha, ela é de todos nós que
moramos aqui e sabemos do
valor que ela tem para nós e
nossas atividades. Obrigado
ao prefeito e a todos que cola-
boraram para a sua constru-
ção”, destacou Paulo Edson.

Para o prefeito, Dr. Geral-
do o momento foi de felicida-
de. “Que satisfação entregar
em tempo recorde essa obra de
extrema qualidade, eu sei do
desejo de todos vocês em ver
essa ponte funcionando e hoje

estamos devolvendo este bem
para a comunidade do Rio dos
Bois”, disse.

Os vereadores Mi e
Kleyser Júnior, o assessor ju-
rídico do município, Dr.
Rubens Fernando, os secretá-
rios, de infraestrutura, Rubens
Silvano, do Meio Ambiente,
Francisco Tavares, da Agricul-
tura, Manoel Jacob e o supe-
rintendente municipal de trân-
sito, Luis Júnior, participaram
do evento de inauguração.A comparação entre o que havia e o que há hoje... ... não deixa dúvidas quanto à importância da obra

Festa aos servidores públicos municipais reconhece a
dedicação dos colaboradores da Prefeitura de Silvânia

O Governo de Silvânia rea-
lizou no dia 17 de dezembro, a
edição 2022 da Festa do Servi-
dor. O evento reuniu mais de

1.300 pessoas no Atenas Clube,
entre colaboradores do municí-
pio e seus familiares.

“Esse momento é para que

possamos celebrar os trabalhos
que desenvolvemos juntos nes-
te ano”, ressaltou o prefeito Dr.
Geraldo. A festa contou com
show ao vivo, almoço e o sor-
teio de diversos brindes.

A primeira-dama, Cristiane
Santana agradeceu a participa-
ção de todos no evento. “A pa-
lavra de hoje é gratidão, pelo
empenho e esforço de cada um,
estamos construindo muitas coi-
sas boas com o nosso trabalho”,
destacou.

Na véspera das festividades
de fim de ano, todos os colabo-
radores do município de
Silvânia receberam um Kit de

Natal, o prefeito e a primeira-
dama percorreram todas as re-
partições públicas municipais

entregando os presentes em re-
conhecimento aos trabalhos de-
senvolvidos.Os servidores lotaram o Atenas Clube

A prefeitura presenteou cada servidor com um kit de Natal
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Foram mais de dois mil
brinquedos entregues pelo
Governo de Silvânia. A distri-
buição gratuita aconteceu na
Praça do Rosário e no bairro
São Sebastião, fruto da parce-
ria entre as secretarias muni-
cipais de Assistência Social e
de Educação com a Organiza-
ção das Voluntárias de Goiás
(OVG) pelo projeto Natal do
Bem.

“Ver a alegria dessas crian-
ças é o maior presente que po-
demos receber, esse é o verda-
deiro clima de Natal, a partilha,
o amor e a família”, ressaltou o
prefeito Dr. Geraldo durante a

Prefeitura de Silvânia e Governo de Goiás entregam
mais de 2 mil brinquedos no “Natal do Bem”

Dr. Geraldo esteve presente à
entrega (à direita e abaixo),

que contou com participação
de servidores

entrega dos brinquedos.
Os vereadores Mi e

Kleyser Júnior, a primeira-
dama, Cristiane Santana e se-
cretários municipais participa-
ram do evento. Além dos pre-
sentes, as crianças participa-
ram de brincadeiras, recebe-
ram lanche e se encantaram
com a decoração natalina.

O objetivo da campanha
Natal do Bem é proporcionar
dignidade e alegria para as fa-
mílias mais carentes do Estado.

Natal na Praça encanta o silvaniense com a decoração
natalina e programação cultural

Entre os dias 02 e 23 de de-
zembro, o projeto Natal na Pra-
ça, realizado pelo Governo de

Silvânia, por intermédio das se-
cretarias de Desenvolvimento
Social e de Cultura, Turismo e

Juventude, levou uma progra-
mação variada para a Praça do
Rosário.

Além da decoração natalina
e a Casa do Papai Noel, durante
todos os fins de semana do últi-
mo mês do ano, artistas locais e
da região se apresentaram no
local, além de uma praça de ali-
mentação completa montada no
local.

“O Natal na Praça foi pen-
sado para toda a família, diver-
são e um clima especial para as
festas de fim de ano. Parabéns
aos nossos artistas e aos profis-
sionais que se dedicaram para a
realização deste evento”, ressal-
tou o prefeito Dr. Geraldo no
encerramento do projeto.A decoração de Natal encantou a todos Um dos destaques da programação foi o Papai Noel
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O Sindicato Rural de
Silvânia continua firme no pro-
pósito de oferecer treinamentos
e cursos do SENAR - Serviço
Nacional de Aprendizagem
Rural para quem reside e/ou tra-
balhe nos municípios de
Silvânia e Gameleira de Goiás.

Essas capacitações buscam

Panificação e NR-33 são temas de
cursos oferecidos pelo Sindicato Rural

As comemorações pela
chegada do novo ano em
Silvânia foram animadas. Nos
dias 30 e 31 de dezembro, o

2023 chega com grande festa em Silvânia

O público compareceu em massa

Feira da Avenida Mário
Ferreira é revitalizada

Já estão acontecendo as
obras de revitalização da Fei-
ra Popular da Avenida Mário
Ferreira, no centro da cidade.
Os recursos foram
disponibilizados via emenda
parlamentar do deputado Co-
ronel Adailton e contrapartida
do Governo de
Silvânia, so-
mando mais de
RS 100 mil em
investimentos.

As ações
contemplam o
refazimento
do piso, manu-
tenção da es-
trutura metáli-
ca e dos sani-

Governo de Silvânia realizou
o Réveillon 2023 no bairro
São Sebastião. Com uma pro-
gramação gratuita, o evento

contou com a participação de
artistas de renome nacional,
queima de fogos, mesa de fru-
tas e muita animação.

“Nós precisamos celebrar a
chegada de mais um ano, e não
há coisa melhor de comemo-
rar em nossa cidade, ao lado
de quem a gente gosta, essa
festa é para as famílias
silvanienses”, ressaltou o pre-
feito Dr. Geraldo no evento.

Passaram pelo palco no dia
30, a dupla Humberto e
Ronaldo e o Dj Neto Bueno,
no dia 31, Robson Carvalho,
Cintia Moraes e o Dj Neto
Bueno foram responsáveis por
animar as mais de sete mil pes-
soas que passaram pelo local.O prefeito e a primeira dama estiveram presentes na festa

Cursos promovidos pelo Sindicato Rural em
parceria com o SENAR/GO

Feira da Avenida Mário Ferreira é revitalizada

atender demandas espontâneas
apresentadas ao Sindicato pe-
los interessados e, também, se-
guem a programação
estabelecida pelo SENAR/GO,
conforme cronograma anual.

Destacamos nessa edição,
dois cursos recentemente ofe-
recidos pelo SENAR e Sindi-
cato Rural. Na região da Água
Branca, foi realizado o curso
“Panificação rural”, na propri-
edade do seu Manoel e da dona

tários e novas instalações elé-
tricas.

Os trabalhos são coordena-
dos pela Secretaria de Agricul-
tura e buscam fomentar o co-
mércio da produção local e o
incentivo aos produtores da
Agricultura Familiar. M a r i a ,

contan-
do com
10 parti-
cipantes
que pu-
deram aprender sobre a produ-
ção de diversos pães e quitan-
das deliciosas. Outra ação pro-
movida pelo Sindicato Rural, re-
alizada na Fazenda Perdizes, foi
o curso “Segurança do Traba-
lho em Espaço Confinado: NR-

33 - Trabalho e Vigia”, que
atendeu colaboradores que
atuam nas seguintes fazendas:
Perdizes (João Telmo), WB
(Walter Brantner), Santa Fé
(Adriano) e Buritizinho
(Clodoaldo Calegari).
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Entre os dias 05 e 07 de
dezembro, aconteceu o mai-
or mutirão de Silvânia, uma
parceria do Governo Muni-
cipal e o Governo de Goiás.
Foram mais de vinte postos
de atendimento ofertando
serviços como, a emissão de
documentos e tomografia
computadorizada, além de
muitos outros.

A Secretaria de
Agronegócios, Indústria e
Comércio coordenou as
ações, em parceria com a Se-
cretaria de Saúde. O Mutirão
da Cidadania foi realizado no
estacionamento do Estádio
Municipal (Caixetão), com

Mutirão da Cidadania realiza mais de 1.200
atendimentos gratuitos em Silvânia

Exames de tomografia
computadoriza foram

realizados gratuitamente em
Silvânia durante o 1º Mutirão

de Cidadania

todos os serviços gratuitos.
Nos três dias de evento,

foram mais de 1.200 atendi-
mentos, entre as ações, o cor-
te de cabelo, emissão de do-
cumentos e atendimentos em
saúde foram os mais requisi-
tados. O evento contou ain-
da com consultoria para
micro e pequenos empreen-
dedores, inscrições para cur-
sos, acesso à programas so-
ciais e outros.

Centro de Convivência terá sede
revitalizada e nova programação
para idosos

CCI de cara nova: conforto e segurança

Foram iniciadas, as obras
de revitalização do Centro de
Convivência dos Idosos
(CCI), a unidade que fica na
Rua Coronel Vicente Miguel,
está recebendo a manutenção
no telhado, pintura e adapta-
ções para melhorar o atendi-
mento aos idosos que frequen-
tam a unidade.

No total serão investidos de
cerca de R$70 mil nas ações
de zeladoria, que devem am-
pliar os serviços ofertados.

Segundo a Secretaria de

Desenvolvimento Social, além
da estrutura física, novas ati-
vidades estão sendo planeja-

das para o ano de 2023, entre
cursos, atividades lúdicas, de
lazer e de atenção à saúde.

Secretária de Indústria e Comércio presente Os interessados foram muitos, mas todos atendidos Atendimentos na área de saúde foram os mais procurados
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A lenda da mulher de branco em Silvânia
Reza a lenda que existiu no

século XVIII, em Bomfim, uma
moça muito bonita, e por causa
de sua beleza estonteante era co-
biçada por todos os rapazes. Seu
pai era um senhor muito ambici-
oso, dizia que quando ela chegas-
se na idade de se casar, só iria per-
mitir o casamento se o rapaz fos-
se muitíssimo rico, para pagar-lhe
um alto valor em dote. Ela era a
filha mais velha e, portanto, de-
veria ser a primeira a se casar.

Muitos foram os pedidos da
mão da moça, mas o pai sempre
recusava por achar que o dote era
ainda muito baixo. A moça não
podia sair de casa
desacompanhada e nem conver-
sar com qualquer rapaz, mas
quando aparecia na janela do ca-
sarão onde morava, perto do beco
dos tropeiros/Dona Nina, perce-
bia que existia sempre um grupo
de rapazes esperando a sua apari-
ção para que mesmo por alguns
instantes pudessem cortejá-la.

Aos domingos, na hora da
missa matinal, a igreja ficava
lotada, principalmente pelos ra-
pazes que aproveitavam a opor-
tunidade para ver a bela donzela
e tentar sentar-se ao mais próxi-
mo dela, apesar da vigilância
constante do pai da moça.

Um dia seu pai teve que fa-
zer uma longa viagem e exigiu
que sua esposa vigiasse bem
suas filhas, principalmente a fi-
lha mais velha. Após alguns dias
de sua partida, a mãe fica muito
doente, e acamada. As filhas ti-
veram que fazer todos os servi-
ços domésticos e cuidar da mãe
que não conseguia se levantar
da cama. Entre os afazeres do-
mésticos havia o de buscar água
na bica do Baú todas as tardes.
A filha mais velha ficou respon-
sável por esse serviço, e em uma
dessas idas para encher o pote
de água fresca, encontrou um
galante rapaz que por ali passe-
ava. Era um rapaz vindo de lon-
ge e ficou fascinado com a be-
leza da moça que chegava para
pegar água na fonte.

A moça pegou a água e vol-
tou rapidamente para sua casa,
mas não sem antes, erguer os

olhos para olhar-lhe atentamen-
te. No dia seguinte, encontrou o
rapaz novamente e conversaram
por algum tempo. Os dias se
passaram e os dois sempre se
encontravam no mesmo lugar e
hora, pois, o rapaz a esperava
todos os dias ansiosamente.
Desses encontros nasceu um
grande amor, os dois se apaixo-
naram perdidamente um pelo
outro. Mas o rapaz não era mui-
tíssimo rico como o pai deseja-
va e por isso não iria aceitar o
namoro e muito menos o casa-
mento. Por isso, eles planejaram
que quando o pai dela retornasse
da viagem, ele iria pedir sua mão
oferecendo um altíssimo dote e
que só iria fazer o pagamento
no dia do casamento.

Na verdade, o rapaz não tinha
o dote no valor estabelecido,
como o pai dela jamais permitiria
o casamento, eles planejaram
mentir para se casarem e ficarem
juntos para sempre. Acreditavam
que depois da bênção do padre
tudo estaria resolvido. O dote se-
ria pago, mas não no valor
altíssimo que o pai exigia.

Assim que o pai retornou da
viagem, o plano começou a ser
executado, o rapaz se apresen-
tou, disse que era muitíssimo
rico e que pagaria o dote esta-
belecido para se casar com a
moça. O senhor então determi-
nou que o pagamento seria rea-
lizado antes da noite de núpci-
as. Como era muito ambicioso
aceitou de imediato e nem pro-
curou saber se o rapaz era mes-
mo tão rico como dizia, e os pre-
parativos do casamento come-
çaram rapidamente. Os noivos
felizes aguardavam com ansie-
dade o dia do enlace.

O dia tão esperado chegou, a
igreja do Bonfim estava toda en-
feitada de flores e fitas, o coral já
cantava anunciando o início da
cerimônia. Os convidados che-
gando e se assentando para ver
de perto a entrada dos noivos.

A noiva em seu vestido bran-
co, flores de laranjeira nas mãos
e no cabelo, aguardava na porta
principal da igreja, o seu pai para
conduzi-la até o altar e se casar
com o seu único e verdadeiro
amor e serem felizes para o res-
to de suas vidas. Acreditando

que depois da bênção do padre
seu pai nada poderia fazer, a não
ser aceitar o dote que seu noivo
poderia pagar.

O noivo em seu termo de li-
nho preto, engomado e bem pas-
sado, esperava na porta lateral da
igreja o momento para entrar e
de pé no altar receber a sua ama-
da. Os sinos da torre já badala-
vam sons de alegria e festejos e
anunciava que a cerimônia esta-
va prestes a começar. O noivo
estava tão alegre e conversando
com algumas pessoas que o
acompanhavam, quando de re-
pente sentiu uma dor tão forte
atravessando seu corpo, sua vis-
ta ficando escura e muita dificul-
dade para respirar. Logo perce-
beram que ele havia sido ferido
por arma de foco e precisava ser
urgentemente socorrido.

A noiva ouvindo os disparos
e a grande correria que vinha da
lateral da igreja, assustada cor-
reu para ver o que estava acon-
tecendo, quando viu seu pai com
um revólver nas mãos e sendo
agarrado por várias pessoas para
impedir que mais disparos fos-
sem feitos sobre o noivo que já
se encontrava caído no chão.

Nesse momento a noiva per-
cebeu que o seu pai havia des-
coberto a mentira deles e por
isso tentava matar o seu noivo
como forma de lavar a sua hon-
ra e impedir o casamento. Seu
pai ordenou que a levasse de
volta para casa e que fosse
trancada em seu quarto e que
não teria mais casamento.

Meses depois do fatídico
acontecimento, não se falava em
outra coisa em Bonfim, o rapaz
foi socorrido, passou por cirurgi-
as para retirar as balas alojadas em
seu corpo, e depois de um certo
tempo conseguiu se recuperar,
mas foi expulso da cidade e proi-
bido de voltar sob pena de ser
morto caso desobedecesse. O ra-
paz visto como mentiroso e de-
sonesto pela população
bonfinense não teve outra alter-
nativa, a não ser, deixar a cidade.

A noiva trancada em seu quar-
to durante meses, sem saber o que
aconteceu com o seu grande amor,
se estava vivo ou morto, foi se
desfalecendo dia a dia e não tar-
dou em morrer de tristeza.

Antes de morrer pediu a sua
mãe que atendesse ao seu últi-
mo pedido: que fosse enterrada
com o seu vestido branco de
noiva, com flores de laranjeira
nas mãos e no cabelo. E o seu
pedido foi atendido, no dia do
seu enterro foi sepultada exata-
mente como estava no dia do
seu casamento que não realizou.

Mas essa triste história que
aconteceu no século XVII em
Bonfim, ainda não acabou, essa
noiva, ficou conhecida como a
mulher de branco, que de quan-
do em quando aparece depois da
meia noite, saindo da igreja do
Bonfim e perambula pelas ruas
da cidade a procura do seu gran-
de amor, e quando encontra al-
gum homem é capaz de seduzi-
lo com sua estonteante beleza,
dando-lhe o beijo da morte. E
quando encontra alguma mulher
andando sozinha pelas ruas de-
pois da meia noite, solta sobre
ela um sopro cadavérico e a leva
para as profundezas, por acredi-
tar que se trata de uma vizinha
invejosa, sem amor no coração,
que contou ao seu pai, os seus
planos e desencadeou toda a tra-
gédia no dia do seu casamento.
Contudo, ela não mata, não ma-
chuca, não lança o sopro cada-
vérico e o beijo da morte, nos
homens e mulheres que encon-
tra pelas ruas e becos da cidade,

naqueles que tem no coração um
grande amor na vida. E na escu-
ridão da noite segue caminhan-
do em uma busca sem fim.

A lenda da mulher de bran-
co vem da história oral transmi-
tida através dos relatos dos an-
tigos moradores de Bonfim/
Silvânia, e contextualizada de
maneira fictícia por mim, Cida
Sanches. A partir da oralidade,
as pessoas relatam as lendas co-
nhecidas e transmitidas através
do tempo e da memória. A len-
da se apresenta como uma ten-
tativa de explicar certos fatos
históricos, mesmo não havendo
comprovação por meio de do-
cumentos históricos, mas é atra-
vés da oralidade de um povo,
que é relembrado o passado,
com a função de resgatar a nos-
sa identidade e cultura.

A mulher de branco não
mata, não machuca, não judia.
Apenas cumpre sozinha, perdi-
da e triste, a sina de terminar sua
viagem. Uma viagem que pare-
ce jamais ter fim. E assim, per-
petua a lenda da mulher de bran-
co em Silvânia.

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é professora
doutora em sociologia, historiadora,
membro fundador da Academia de
Letras, Artes e História de Silvânia -
ALAHS e sócia correspondente do
Instituto Histórico e Geográfico de
Goiás - IHGG.

Pintura Naiff de Cida Sanches 2022: Representado a lenda da mulher
de branco, andando pelas ruas e becos de Bonfim à procura do seu
amado noivo
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Campanha de vacinação contra febre aftosa em
Goiás alcança índice vacinal de 98,59%

O Governo de Goiás, por
meio da Agência Goiana de
Defesa Agropecuária
(Agrodefesa), divulga os nú-
meros da última campanha de
vacinação contra febre aftosa
no Estado, que alcançou índi-
ce vacinal de 98,59%. No to-
tal foram vacinados
23.583.366 bovinos e
bubalinos de todas as idades,
de um total estimado em 23,9
milhões de cabeças.

Esta foi a última etapa de
imunização do rebanho contra
febre aftosa, já que a partir de
2023 a medida será suspensa,
conforme decisão já anuncia-
da pelo Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimen-
to (Mapa).

Iniciada no dia 1º de no-
vembro e concluída no dia 17
de dezembro, a segunda etapa
de 2022 abrangeu também a
vacinação contra a raiva de
bovinos, bubalinos, equídeos,
caprinos e ovinos, em 121
municípios considerados de
alto risco para a doença.

Conforme registros do
Sidago, foram vacinados
11.969.479 animais (bovinos,

bubalinos, equídeos, caprinos
e ovinos), atingindo índice de
vacinação semelhante ao al-
cançado na imunização contra
aftosa.

Novo patamar
O resultado da campanha é

fruto do esforço do Governo
de Goiás junto aos pecuaristas,
com suas entidades represen-
tativas e atuação efetiva dos
profissionais da área
agropecuária, em especial da
equipe da Agrodefesa. O Es-
tado está há 26 anos sem re-
gistro de focos de aftosa.

“Goiás ultrapassou a meta
de vacinação estabelecida pelo
Mapa, que é superior a 90%.
Atingimos 98,59%, indicando,
portanto, que nosso rebanho
está protegido e preparado
para a retirada da vacina em
2023. Estamos prontos para
esse novo patamar sanitário no
segmento da pecuária”,
enfatizou José Essado, presi-
dente da Agrodefesa.

Providências
Os dados relativos ao nú-

mero de animais vacinados e

Agrodefesa finaliza última campanha contra febre aftosa no Estado que está há 26 anos sem registro
de focos da doença

Foto: Agrodefesa

ao índice vacinal contra aftosa
ainda não são definitivos. Até
o dia 30 de janeiro de 2023,
os profissionais da Agrodefesa
vão notificar os pecuaristas
que deixaram de vacinar seus
animais para regularizarem a
situação. A meta final é que

100% do rebanho esteja pro-
tegido para garantir as condi-
ções sanitárias exigidas pelo
mercado.

Os criadores que deixa-
ram de vacinar ou não apre-
sentaram declaração vacinal
ficam bloqueados no Sidago
para movimentação e comer-
cialização dos animais. Além
disso, são multados em R$ 7
por cabeça não vacinada e
em R$ 300 por propriedade
não declarada. O próprio sis-
tema da Agrodefesa possui o
registro das propriedades
inadimplentes, que passam a
ser fiscalizadas para o cum-
primento dos requisitos le-
gais.

Para regularizar a situação,

é preciso requerer a vacinação
assistida, que é realizada com
acompanhamento da
Agrodefesa. Somente após
essa providência a proprieda-
de é liberada para movimen-
tação dos animais.

Para a vacinação assistida,
o produtor deve procurar o es-
critório local da agência no
município em que fica sua pro-
priedade a fim de pegar a au-
torização para compra da va-
cina, já que a revenda só pode
comercializar o produto medi-
ante autorização.

(Fonte: Agência Cora de
Notícias, com informações
Agência Goiana de Defesa

Agropecuária (Agrodefesa))

Convênio do Instituto Auxiliadora
com o Estado é renovado

O deputado estadual eleito
Issy Quinan Júnior anunciou no
dia 14 de dezembro, em entre-
vista ao programa O Giro da
Notícia, da Rio Vermelho FM,
que o convênio entre o Institu-
to Auxiliadora e a Secretaria
Estadual de Educação foi reno-
vado para o ano letivo de 2023.

O anúncio foi feito após reu-
nião realizada na sede da Se-
cretaria Estadual de Educação,
em Goiânia, onde estiveram
presentes a secretária Fátima
Gavioli, a diretora do Instituto
Auxiliadora, Irmã Hélia
Monteiro, a coordenadora regi-
onal da Educação de Silvânia,
Luciana Tavares e o próprio de-

putado eleito, Issy Quinan.
Na entrevista, Issy explicou

que assim que tomou conheci-
mento das negociações para a
renovação do contrato entre o
Instituto Auxiliadora e o Gover-
no Estadual ele tem feito gestões
para garantir a
sua continuidade.

O deputado
eleito disse que o
documento de
renovação do
convênio assina-

do nesta quinta-feira atende às
necessidades apresentadas
pelo Instituto Auxiliadora para
a continuidade do seu trabalho
em Silvânia, bem como a
contrapartida que será ofereci-
da à sociedade.

Deputado Issy
Quinan, irmã
Hélia, Fátima

Gavioli e
Luciana Tavares

Foto: Arquivo Pessoal/Issy Quinan
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Os últimos 6 anos da administração municipal
de Gameleira de Goiás foram de muito trabalho e
de muitas conquistas para toda a população.

Inúmeras obras foram realizadas nesse perío-
do, sendo construídos novos equipamentos públi-
cos e realizada reforma e revitalização de outros,
além de obras de infraestrutura que possibilitaram
a melhoria da qualidade de vida dos gameleirenses.

Entre essas obras, a conclusão da pavimenta-
ção da Rodovia GO 437, interligando Gameleira e
Silvânia, é sem dúvida a maior obra que a cidade
poderia receber, trazendo modernidade e prospe-
ridade para os munícipes e para todos que visitam
ou passam por nossa cidade.

Novos veículos, máquinas e equipamentos fo-
ram adquiridos, permitindo a renovação de toda a
frota do Município, gerando economia para os co-
fres públicos e maior eficiência na prestação de
serviços à população da sede do município e do
Distrito de Mocambinho.

Nesse período, foram entregues mais de 500
escrituras para moradores de Gameleira e do
Mocambilnho. Também foram adquiridas 2
retroescavadeiras e foi realizada a entrega de uni-
formes nas escolas municipais. E, ainda, foi feito
o pagamento de todas as titularidades, progres-
sões e piso dos Servidores Públicos, entre outras
importantes ações.

Nas páginas seguintes apresentamos algumas
obras, aquisições e atividades que foram criadas

Conclusão da GO-437 que liga Silvânia a Gameleira de Goiás - finalização dos trevos de acesso à
cidade (2017 e 2018)

Pavimentação asfáltica e sinalização de todas as
ruas do Distrito de Mocambinho

.... Quadra Poliesportiva Salvador Gomes da
Silva, espaços que servirão a toda população

Conclusão de dois ginásios de esporte: Ginásio
Poliesportivo Valdemar Arcari e ...

Pavimentação e recapeamento asfáltico de
todas as ruas de Gameleira de Goiás

Iluminação do Campo de Futebol do Distrito de
Mocambinho

Troca de todos os ônibus escolares, incluindo
ônibus do transporte universitário

Prefeitura de Gameleira de Goiás apresenta balanço das principais ações realizadas entre 2017 - 2022

Informe Especial

pela Prefeitura com objetivo de oferecer sempre o
melhor para a população da zona urbana e do meio
rural do nosso querido Município.

Muito se fez nesse período e há ainda bastante
coisa a ser feita para a melhoria da qualidade de

vida da nossa população nos próximos dois anos
da atual administração.

A Prefeitura de Gameleira segue trabalhando
arduamente em prol do desenvolvimento do mu-
nicípio e do bem-estar da população.

Gameleira de Goiás, 6 anos de transformação,
progresso e desenvolvimento



2  dezembro de 2022

Conservação e ampliação de estradas na zona
rural do município, buscando oferecer sempre
boas condições de trafegabilidade

Reforma de ponte no Córrego Mocambo, uma
das inúmeras intervenções realizadas nessa área
em todas as regiões do municipio

Construção da Academia ao Ar Livre do
Mocambinho e em seu entorno foi feita uma
pista de caminhada

Aquisição de maquinário para Secretaria de
Transportes: motoniveladora, pá carregadeira,
caminhões, entre outros

Aquisição de veículo Zero Km para transporte de
passageiros da Saúde e para atender a equipe do
Centro de Atendimento da Síndrome Gripal

Implantação da cobertura do pátio da Escola
Municipal Benedito Lobo, recursos oriundos
emenda parlamentar

Reforma do CMEI Valéria Perillo, oferecendo
maior conforto e segurança para as crianças e
para toda a equipe que trabalha na Unidade

Criação da Casa do Papai Noel, aberta todos os anos
no período do Natal. Ao centro, prefeito e primeira
dama entregam a chave da cidade para o Papai Noel

Revitalização da Feira da Família e instalação
de tendas para melhor conforto aos feirantes e
para o público (2017)

Reforma total da Academia de Saúde Ary
Galdino, no Residencial Manoel Pinho, em
Gameleira de Goiás

Ampliação do Posto de Saúde  de Gameleira de
Goiás “Unidade Básica de Saúde Georgina
Auxiliadora de Moraes”

Construção da Central de Atendimento do
Cidadão (Vapt Vupt Municipal) com oferta de
serviços do Detran, Coletoria Municipal e outros
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Construção de ponte, em 2018, a primeira da
gestão atual, fruto de parceria entre a Prefeitura
e a iniciativa privada

O Município recebeu no final de 2022 uma
motoniveladora zero que ajudará na conservação
das estradas vicinais

Iluminação na rodovia que chega ao
Mocambinho, mais um benefício para a
popolução e segurança para os motoristas

Construção do Ambulatório Médico Especializado,
o AME José Antônio Caetano

Quadra Poliesportiva Professor Antônio Alberto,
no Mocambinho, revitalizada e reformada

Gameleira recebeu nova sinalização horizontal e
vertical por meio do Programa Sinaliza Goiás

Regularização fundiária, promovida pelo
Programa “Escritura na Mão”, para segurança e
garantia do direito à propriedade

Construção da Academia de Saúde Manoel Lobo,
no Distrito do Mocambinho, mais um equipamento
importante para saúde e bem-estar da população

Caminhão zero km recebido do Governo do
Estado, em 2018, para reforçar a frota do
Município e apoiar a conservação das estradas

2º Mutirão na Zona Rural de Gameleira de Goiás
com mais de 100 atendimentos realizados nas
áreas de saúde, infraestrutura, ambiental e outras

A Prefeitura de Gameleira inaugurou a primeira
etapa da Arena Governador Maguito Vilela,
espaço iluminado e a serviço da população

Aquisição de motos para os Agentes
Comunitários de Saúde, renovação da frota que
permitiu gerar economia aos cofres públicos


